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Estudo introdutório

O presente volume das Obras Completas de Bocage reúne as composições  
de carácter erótico, burlesco e satírico que o poeta não pôde publicar durante 
o seu breve percurso existencial. 

O Antigo Regime

Tal impossibilidade prende ‑se com o teor dos mencionados poemas, 
que colidiam com os valores de uma sociedade tutelada, hierarquizada e 
erigida em função da nobreza.

Em Portugal, nos finais do século xviii, com o advento da Revolução 
Francesa, aquela classe social, para melhor assegurar o poder, necessitou 
de fortalecer o aparelho de Estado, enfrentando assim as reivindicações da 
burguesia ascendente. O Tribunal do Santo Ofício mantinha ‑se vigilante, 
coartando as iniciativas dos cidadãos considerados heréticos, velando 
pela «pureza» da fé; a Intendência ‑Geral da Polícia reprimia aqueles que 
perfilhavam ideias políticas e sociais alternativas e a Real Mesa Censó‑
ria — substituída, em 1787, pela Mesa da Comissão Geral sobre o Exame 
e Censura dos Livros — desempenhava um papel importante no âmbito 
do ensino e no controlo da publicação da palavra escrita e da difusão 
de obras estrangeiras que, cada vez com maior incidência, chegavam ao 
Reino. Acrescia a quase inexistência de jornais, fundamentais para a livre 
circulação de ideias, sendo de menção obrigatória alguns que a censura e a 
política repressiva pombalina obliteraram, caso concreto da Gazeta Literária, 
periódico científico emblemático dirigido, no Porto, em 1762, pelo padre 
Bernardo de Lima, e da própria Gazeta de Lisboa, que, apesar de oficiosa, 
não escapou à fúria do lenhador, não tendo sido publicada entre os anos 
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A presente edição

Acreditamos que a dissonância de discursos é evidente. A necessidade 
de separar águas, em prol da verdade literária, pareceu ‑nos imperiosa. 
Deste modo, os poemas que a integram foram colocados em três núcleos 
distintos: o primeiro contempla aqueles que são de Bocage; o segundo, os 
de autoria duvidosa e o terceiro, os que não lhe pertencem.

O primeiro núcleo é constituído pela maioria dos poemas que fazem 
parte da edição original desta obra. A sua identificação decorre de uma 
análise estilística, da correção da métrica e do cotejo de temas.

Fazem parte do segundo núcleo os poemas que poderão eventual‑
mente ser da autoria de Bocage. Tivemos em linha de conta, além dos 
pareceres dos responsáveis credíveis pela publicação da sua obra, dos 
biógrafos e dos contemporâneos do escritor, o resultado da consulta 
de coletâneas de manuscritos existentes nas bibliotecas e nos arquivos 
nacionais. Muitas destas composições foram atribuídas a Bocage por 
editores arrivistas  — mais preocupados com o lucro fácil do que com o 
respeito pela sua memória, caso concreto de Desidério Marques Leão 32 
e de João Pedro Ferro 33 —  ou pouco rigorosos, como António Maria 
do Couto 34. Recordemos, a talhe de foice, que um editor anónimo, em 
1854, pirateou a edição de Inocêncio Francisco da Silva e juntou ‑lhe 
oito  imagens pornográficas 35.

Constam do terceiro núcleo os poemas de Pedro José Constâncio, 
«A Ribeirada», bem como outros abertamente destoantes. Debrucemo ‑nos 
sobre os primeiros: como assinalámos, Inocêncio Francisco da Silva, quando 
preparava a edição das Poesias Eróticas, Burlescas e Satíricas, deparou com 
um caderno manuscrito que ostentava na capa o seguinte título: Poemas de 
Manuel Maria Barbosa du Bocage e de Pedro José Constâncio. No interior, 
encontravam ‑se 17, sem menção de autoria. Na impossibilidade de os discri‑

32 Responsável editorial de Obras Poéticas de Manuel Maria Barbosa du Bocage, publicadas 
em três tomos nos anos de 1812, 1813 e 1842.

33 Editor de Saque dos Conos, obra sucessivamente reeditada na primeira metade do 
século xix.

34 Coube ‑lhe, em 1840, a edição de Poesias Satíricas Inéditas de Bocage.
35 Cf. o exemplar existente na Biblioteca Nacional de Portugal, «Reservados», cota ERO.
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SONETOS

1

Magro, de olhos azuis, carão moreno 99,
Bem servido de pés, meão n’altura,
Triste de facha, o mesmo de figura,
Nariz alto no meio, e não pequeno;

Incapaz de assistir num só terreno,
Mais propenso ao furor do que à ternura,
Bebendo em níveas mãos por taça escura
De zelos infernais letal veneno;

Devoto incensador de mil Deidades
(Digo de moças mil) num só momento,
Inimigo de hipócritas e frades;

Eis Bocage, em quem luz algum talento:
Saíram dele mesmo estas verdades
Num dia em que se achou cagando ao vento.

99 Soneto publicado em vida do poeta, no ano de 1804, na edição do terceiro volume das 
«Rimas», intitulado Poesias dedicadas à Ilustríssima e Ex.ma Condessa de Oyenhausen. Para 
evitar a interferência da censura, atenta à sua obra sobretudo depois da sua detenção em 1797, 
Bocage alterou os versos 11 e 14: «E somente no altar amando os frades» e «Num dia em 
que se achou mais pachorrento». A presente versão só conheceu os prelos, clandestinamente, 
em 1854, por iniciativa de Inocêncio Francisco da Silva, editor literário das Poesias Eróticas, 
Burlescas e Satíricas, obra que no frontispício ostentava «Bruxellas» como local de edição.

Entre os poetas portugueses que, tendo o de Bocage como fonte de inspiração, com‑
puseram autorretratos contam‑se, por exemplo, Alexandre O’Neill, Natália Correia, Pedro 
Tamen, José Carlos Ary dos Santos e José Carlos González.

Todos os sonetos publicados neste capítulo, à exceção do terceiro e do quarto, fazem 
parte das Poesias Eróticas, Burlescas e Satíricas de Bocage. Bruxelas: s. n., 1854. 
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